
4  Piora no serviço público
A greve acontece para mostrar ao prefeito que os 

trabalhadores de Araucária estão unidos e firmes contra o 
desmonte projetado pelo pacotaço, que é um conjunto de 

projetos de lei encomendados pela prefeitura (sem licitação 
e com suspeita de desvio) para destruir o serviço público. 

Esse desmonte afeta os direitos dos servidores de áreas 
essenciais como saúde, educação e segurança, retirando 
os incentivos de carreira, remuneração e aposentadoria 
tão necessários para garantir profissionais de qualidade. 

Desvalorizar os servidores é desvalorizar todo o setor público 
que perde qualidade e espaço para o setor privado. E quem 

sai perdendo é a população.

No dia 15/08, 
Araucária vai parar!

Greve geral 
dos servidores 
públicos contra 

o pacotaço

Conheça 4 MOTIVOS pelos quais  
os servidores estão em GREVE  
em defesa do serviço público e 

JUNTE-SE A NÓS NO DIA 15!

1  Falta de profissionais  
da saúde e educação

Com o pacotaço, os profissionais 
necessários para atender a população serão 

desvalorizados e incentivados a deixar os 
postos de trabalho de áreas distantes ou 
carentes, piorando ainda mais a falta de 

profissionais que já afeta Araucária.
Atualmente, o município tem mais de 

1500 vagas desocupadas em cargos da 
saúde, educação e segurança. Esses são 

profissionais essenciais como professores, 
médicos, guardas, que a prefeitura se recusa 

a contratar.

2  Mais poder nas  
mãos da má gestão

Mesmo sem o pacotaço, a Prefeitura já tem um 
histórico de má gestão, com casos de corrupção, 

com troca de favores, nepotismo, truculência, 
autoritarismo e nem é preciso mencionar o 

episódio repulsivo do casamento de Hissam com 
uma criança.

Aprovar o pacotaço é dar ainda mais poder e 
dinheiro nas mãos dessa gestão inconsequente, 

pois permite que a prefeitura tenha acesso ao 
fundo de previdência dos servidores que tem mais 
de 1,5 bilhões de reais, retirando o poder decisório 

das mãos dos trabalhadores e colocando indicados 
diretos da Prefeitura para o conselho.

3  Terceirização  
de serviços

Se o pacotaço for implementado, 
nenhuma carreira do serviço público 

estará a salvo. O projeto quer viabilizar 
a terceirização de setores essenciais 
para a população, pegando saúde e 

educação, por exemplo, e jogando nas 
mãos da iniciativa privada.

Com o lucro como objetivo das 
empresas privadas, e não mais a 
acessibilidade e o cuidado com 
a população, haverá uma piora 

considerável da qualidade do serviço e 
da qualidade de trabalho.

O pacotaço representa o que há de mais retrógrado em 
questão de políticas públicas e não podemos aceitar calados! 
Junte-se aos servidores públicos no DIA 15 na sessão da 
Câmara de Vereadores que acontecerá na OAB-ARAUCÁRIA 
(R. ERNESTO HASSELMAN, 1005), A PARTIR DAS 8H.
Se o pacotaço andar, Araucária vai parar!
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